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			Prólogo

			Caída em desespero, palavras saíram de minha boca, em gritos de lágrimas que suplicavam para que todo universo me ouvisse:

			— Como aguentam uma vida sem alegria? Como conseguem viver usando os outros como brinquedos e não se importando com seus sentimentos? Por que só se importam com vocês mesmos? Como posso viver sob tamanho egoísmo?

			— Se essa vida não lhe agrada, não viva! — riu a louca, que nunca me amou. — Morra, pois sua vida já não possui mais sentido, afinal, você que tanto se julgava livre, já estava presa aos meros sentimentos mortais.

			— Sou quem sou, pois sou livre para amar — gritei, parecendo uma criança mimada, que chorava com falta de ar.

			— Deuses não amam, deuses não choram e, como você não tem poder suficiente, no mínimo aja como uma — falou um de meus irmãos, sério, sem se importar nem um pouco com minha dor.

			— Não me importo com esses dogmas e regras. Só não entendo: por que me odeiam tanto? — perguntei, caindo de joelhos ao chão, sem forças.

			— Como uma vadia, que não tem forças para tomar um banho por conta própria, quer mudar as regras? — disse um outro de nariz empinado, o mesmo que, em seguida, socou meu rosto. — Você vive pedindo para aquele vagabundo lhe dar banho. Qual é o nome dele mesmo? — riu, fingindo não saber a resposta. — Killyan?

			— Não fale de Killyan, você não tem o direito — disse, enraivecida.

			— É verdade, não podemos nos confundir, afinal, não é o outro? — riu a louca. — Ravenan?

			— Parem, por favor. Por quê?! Por que tiraram tudo de mim? — Olhares de ódio me rondavam. Sem saber como respondê-los, eu deixava rolar lágrimas de meu rosto, a todo momento. — Me devolvam… por favor.

			Ajoelhei-me em forma de súplica. Porém, fui ignorada, sentia-me menor do que eles, uma mortal fraca e impotente. Mesmo assim, eles continuavam a rir e a pisar em minhas feridas e angústias.

			— Patética! — disse a pessoa que um dia julguei como aliada. — E pensar que a profecia dizia que você era a mais forte dentre nós… — Nesse momento, dirigiu-se a mim e bateu em meu rosto com toda a sua força, depois voltou a falar.

			— Não me faça rir. Você não passa de uma filhinha mimada.

			Assim me abandonaram sozinha naquele quarto novamente, tal como tudo começou.

		


		
			
Capítulo 01 
O Golpe

			Era o ano 1637, um ano único, sombrio e longe da sua realidade. Já haviam se passado 350 anos desde o acontecimento superficialmente descrito no prólogo. Desta forma, eu, por culpa de minha posição, observava os acontecimentos mundanos.

			Algo inesperado acabara de acontecer na capital beira-mar. Uma pequenina elfa, de apenas dois anos, brincava com seus bonecos feitos de madeira. Seus longos cabelos brancos deram origem ao seu nome, Alyss, o qual, na língua das fadas, significa luz. Nesse mesmo instante, em um ponto próximo da cidade, uma jovem elfa, chamada Reresa, de apenas 400 anos, corria para ver o que estava acontecendo nas ruas da cidade conhecida como Rondriles.

			— É o rei — respondeu uma senhora, que caminhava de mãos dadas com um de seus netos. Não parecia estar a fim de conversar. O desespero a tomava pela mão, não conseguia explicar e traduzir em palavras o que havia acontecido com o rei. — É o fim! O que será dos Reinos da Luz agora?

			— O que aconteceu com vossa majestade? — Reresa perguntou, inutilmente, para a senhora, que, assustada, já havia desaparecido no meio da multidão.

			Um grande aglomerado de elfos caminhava para a praça central. Reresa, curiosa e ao mesmo tempo temerosa, pegou Alyss no colo e levou a pequena, filha de sua grande amiga Leila, até o meio da multidão. Nesse momento, Reresa era a responsável por aquela pobre criança, cujos pais se encontravam no trabalho.

			As estreitas ruas daquela antiga cidade abrigavam metade de toda a população local, a outra metade temia o futuro e se trancafiava em suas casas, sem saber ao certo o que poderia fazer. O desespero alastrava-se de boca em boca. Próximo ao centro, um casal de artesãos tentava fechar todas as frestas de sua casa.

			— O que será de todos nós? — perguntou o marido. — Quem será o sucessor?

			— Mantenhamos a calma, querido, as crianças estão tentando dormir — respondeu a dedicada esposa, que correu para abraçá-lo.

			Mais à frente, um mercenário se aproveitava da situação para vender seus colares contra o azar. Muitos cidadãos desinformados corriam até sua loja, afinal, não queriam que coisas ruins acontecessem com sua família.

			— Venham! Venham todos! — gritava o mercenário. — Nosso reino ainda não está perdido, basta que todos adquiram um desses belos colares antiazar, e seus problemas serão resolvidos! Fujam já dessa crise maldita!

			— O senhor nos dá sua palavra? — perguntou um pai de sete filhos ao mercenário.

			— Mas é claro, meu senhor, teria eu algum motivo de mentir para um homem honrado como tu? — respondeu o mercenário, em total falsidade.

			Reresa se apertava entre a multidão. Em seus braços, Alyss chorava com saudade de seus brinquedos, pois fora obrigada a deixá-los em casa. Quanto mais se aproximavam da grande praça, mais nítidas ficavam as vozes que as cercavam. Olhando para seus pés, notou que pisava em informativos reais, que vocês leitores podem identificar como panfletos. Da maneira que pôde, abaixou-se para recolher um do chão e, ainda caminhando, adiante, começou a ler o papel.

			“Notícias Urgentes,

			Um infortúnio inimaginável atingiu nosso reino, é lamentável esse anúncio. E por mais irreal que possa soar, devemos-lhes informar que Vossa majestade real foi assassinado nesta manhã por um casal de alfaiates. Pedimos a todos que se dirijam à praça central para mais notícias, 

			Atenciosamente,

			Parlamento central.”

			Reresa aprendera a ler com seu pai, um escritor, amante da literatura, que infelizmente morrera na Guerra de Cem Anos, deixando-a com poucas moedas de ouro e um arco nas mãos. Havia prometido a seu pai que não entraria na guerra, a menos que se tornasse uma arqueira nata, e assim o fez. Aos cem anos, a jovem já teria habilidade para lutar na guerra — se essa já não houvesse acabado cinquenta anos atrás. Desiludida, passou a trabalhar como professora de arquearia e, assim, ganhava seu sustento. No entanto, sem que desse conta, adquiriu um amor enorme por todas as crianças a quem ensinou.

			Seus cabelos sempre foram curtos e negros como a noite, algo que destacava seus olhos amendoados. Era uma jovem bonita, todavia, mal cuidada, afinal, em sua vida, foram exigidas outras prioridades. No momento, o que lhe era mais importante era a segurança na menina Alyss.

			— Trago notícias sobre vossa majestade, rei Rondriel — disse um mensageiro real, de cima de um pequeno palco recém montado na praça.

			— É verdade que ele está morto? — perguntou um homem da multidão.

			— Nesta manhã, Rei Rondriel foi assassinado por um casal de alfaiates, que eram considerados de confiança, e há tempos atendiam encomendas do palácio — continuou o mensageiro, ignorando os comentários da multidão. — Todavia, tudo não passava de um plano perverso para que pudessem adentrar nosso majestoso castelo. Sem mais delongas, o senado sentenciou Dantos Roswen e Leila Roswen à morte pelo fogo. Na mesma instância, convocaram uma reunião com os demais reis da Liga dos reinos da Luz, para que possamos ter um sucessor no trono, uma vez que os herdeiros de vossa majestade já faleceram.

			— Isso tudo é culpa daquela humana, com quem o jovem rei se casou — disse uma elfa velha, no meio da multidão. — Ouvi dizer também que, além de humana, ela fazia parte da plebe.

			Os poucos humanos que se aventuravam a viver em uma capital élfica, ofendidos, retrucaram:

			— A rainha Sara não tem nada a ver com isso, não desonrem as gerações passadas.

			— Então vai me dizer que, se os filhos de vossa majestade tivessem sido elfos puros, já teriam morrido de velhice? — respondeu a velha elfa, lhes apontando o dedo — Meios-elfos vivem pouco, assim como os humanos. Não vivem nem duzentos anos!

			— Mal vivem oitenta — disse uma elfa ruiva que a tudo assistia.

			— Silêncio! Ainda não terminei de dar o recado. — gritou o mensageiro real. — Como não podemos perdoar assassinos como eles, apresento-os a vocês, minutos antes do julgamento.

			Reresa tremia, não podia acreditar. Estariam mesmo falando de sua amiga? Ela sempre fora leal ao rei, e sempre esbanjou gentileza. A primeira coisa que lhe passou na cabeça foi o sorriso reluzente de Leila e seus longos cabelos brancos balançando ao vento. Não pode ser, ela não abandonaria sua filha dessa forma, pensou. Ainda com Alyss no colo, se aproximou do palco. Precisava conferir quem realmente foram os assassinos do rei.

			— Assassinos devem morrer! — gritou a multidão aos dois guardas que traziam Leila e Dantos, com as mãos amarradas nas costas e marcas de agressão por todo corpo.

			— Mama, Papa! — disse a pequena Alyss, que desdobrava sua língua nas poucas palavras que sabia. Feliz, esqueceu de seus brinquedos e só queria ser afagada por seus pais.

			Não havia dúvida, eram eles, os pais de Alyss. Reresa não podia acreditar no que diziam. Dantos e Leila não eram assassinos, mal sabiam brandir uma espada. Por que o mensageiro está inventando essa história? Ou será que sempre fui enganada por meus amigos?, pensou a garota.

			Nesse momento, Dantos gritou, com todas as suas forças.

			— Rê, cuide bem de nosso tesouro, contamos com você.

			— Quem é Rê? — perguntavam os elfos, entre a multidão. — Será outra assassina?

			— Vocês se preocupam com essa tal de Rê, temos que descobrir que tesouro é esse. — disse o mercenário.

			— Pode deixar Dantos, Leila. Alyss está segura. — respondeu Reresa, quase em um murmuro.

			Dantos, por ter falado sem permissão, foi seriamente espancado por um dos guardas. Minutos depois, após a votação unânime da multidão, foram punidos. Nunca mais se viu esse belo casal de alfaiates. A esposa, secretamente, estava grávida de seu segundo filho, o pequenino de cabelos brancos não pôde respirar livre.

			Nesse momento, Reresa abraçou Alyss, forte, contra seu peito, para que não visse o que ia se suceder. A pequena estava novamente em prantos, e sua guardiã correu para o mais longe que podia, até uma pequena cabana abandonada no fim da cidade. Depois que a cabana foi reconstruída, pôde criar a criança como se fosse sua filha, nesse local.

			Três semanas se passaram com Alyss choramingando por seus pais. Na quarta, se esqueceu da dor, adotou Reresa como madrinha. Chamava-a de “Mai”, afinal, era tudo que conseguia dizer. A pequena de cabelos brancos cresceu marcada pela desonra por causa de sua ascendência — aqueles cabelos brancos eram inconfundíveis. Essa era uma herança da família Roswen. Com cinco anos, começou a aprender a ler. Aos sete, ficou conhecida por todos como “a filha de assassinos”. Ao completar oito anos, Reresa ensinou-lhe a usar o arco. Aos 18, já era uma mestra na arquearia e uma viciada em leitura.

			— Muito bem, Alyss, não tenho mais nada para lhe ensinar. A partir de hoje, deve treinar por conta própria — anunciou Reresa, orgulhosa.

			— Sim — concordou a menina Alyss, com sua vergonha que a obrigava a responder o menos possível. — Darei meu máximo.

			— Vamos! Vou preparar um ensopado com esses patos que caçamos hoje — disse Reresa, abraçando a garota. — Hoje lhe mostrarei os prazeres da cerveja, onde já se viu? Você tem 18 e ainda não provou nenhuma bebida alcoólica.

			— Não, obrigada — disse a garota.

			— Só um gole, afinal, hoje você terminou seu treino, deve comemorar comigo. Vamos... por mim.

			— Tudo bem, só um gole.

			As duas, de mãos dadas, caminharam de volta à cidade. No caminho, elfos e humanos se afastavam, olhando para a garota de cabelos brancos com olhar de desprezo. Uns chegavam a cuspir na garota e dizer:

			— Assassina.

			Reresa segurava forte a mão de Alyss, que respondia a essas agressões com um olhar de ódio, que a todos amedrontava.

			— Estamos quase chegando em casa — falou Reresa, baixinho.

			A noite transcorreu tranquila e, após fartarem-se de tanto ensopado, se sentaram perto da lareira. Reresa já havia tomado, sozinha, uma garrafa de cerveja, enquanto Alyss tentava terminar seu primeiro copo.

			— Sabe, pequena — disse Reresa, já alterada por causa da bebida. — Fico feliz de Leafa ter sucedido o trono, está governando bem, mesmo não tendo aceitado o cargo na primeira oferta. Fiquei com medo de que aquele conselheiro real, o tal de Vladimir, fosse escolhido. Com certeza, não é um bom sujeito. Apesar de ser um elfo puro, não é confiável. Aposto que ele tem algo a ver com o assassinato do rei.

			— Pois é — respondeu Alyss, pensativa, mentalizando uma fotografia de seus pais.

			— Garota, sabe, não tome a culpa para si. Seja lá o que aconteceu com seus pais, já passou, é passado, entende? Vamos focar nessa nova era, onde temos uma nova rainha. Não acha isso legal, nossa primeira rainha independente? Uma mulher no comando. Sem contar que provou sua força na Guerra de Cem Anos.

			— Acho que sim — disse Alyss.

			— Brindemos então à rainha Leafa, e ao seu próspero reinado.

			Alyss brindou, mesmo sem se importar com quem estava no trono ou não. Tinha ódio de toda a realeza por terem levado seus pais, e por terem a marcado como “assassina”. Odiava também seus cabelos brancos, pois a tornavam parecida com sua mãe.

			— Madrinha, acha mesmo que meus pais mataram o rei?

			— Não pense nisso, garota. Se mataram, deveriam ter um grande motivo. Seus pais eram pessoas boas, algumas das poucas que conheci — disse Reresa, deitando-se no colo de Alyss e adormecendo.

			— Sabe, madrinha, na minha cabeça, eles sempre serão inocentes.

			Alyss carregou Reresa até o quarto e, logo em seguida, pôs-se a dormir. Sonhou com os patos que haviam caçado naquela tarde, e com as árvores do bosque. Em seu sonho, voava por cima de todas, como se fosse uma grande águia.

			Acordou cedo no dia seguinte. Reresa já havia preparado o café da manhã, e lia o jornal.

			— Acordou bem? Sem ressaca? — perguntou Reresa.

			— Sim, estou normal — respondeu a menina.

			— Também! Estou nova em folha! Você deve ter puxado os nervos de aço de sua madrinha. — riu Reresa. — Tomamos vários litros ontem!

			Alyss respondeu com um sorriso, e foi pegar seu café da manhã.

			— Não sabe o que eu acabei de ler, é a melhor notícia de todas! — alardeou Reresa.

			— O quê?

			— Estamos em guerra! Os orcs atacaram a capital dos anões, essa será a segunda guerra contra os orcs! — informou Reresa, com um sorriso, mal conseguindo conter a alegria. — Finalmente, terei uma chance de lutar. Obrigado, deuses! Pai, agora é minha vez!

			— Parabéns... — disse Alyss, que sabia da vontade de Reresa de lutar por seu povo e provar seu valor.

			— Não se preocupe, você vai ficar bem, vou deixar um bom dinheiro para você. Pode caçar o que for comer, contudo, penso que é cedo para você lutar nessa guerra, quem sabe na próxima… — refletiu, abraçando a garota. — Treine bastante, como eu fiz, e terá sua vez de brilhar e de lutar honradamente.

			— Você já vai partir? — perguntou a menina, sem entender o porquê de suas palavras já soarem como uma despedida.

			— Mas é claro! Quanto antes, melhor! Devo me alistar hoje e mostrar minha força.

			— Cuide-se, madrinha — respondeu a menina, retribuindo o abraço. — Estarei esperando por notícias suas.

			— Escreverei sempre.

			— Conto com isso.

			As duas se despediram, não houve lágrimas, essas ficaram guardadas para o momento de solidão. Alyss carregava um grande rancor do mundo que a rodeava, o julgava injusto, tinha sede de vingança, queria se tornar mais forte.

			Duas semanas se passaram sem notícias de Reresa. A jovem Alyss aproveitava seu tempo treinando na floresta, ou fechada no mundo dos livros. A fantasia das páginas a encantava, fazendo-a fugir da realidade.

			Uma carta chegou pela manhã. Será Reresa?, pensou Alyss. Mal podia esperar para ler as histórias da guerra. Desapontou-se ao ver que era uma carta do Governo, e não conseguiu conter suas lágrimas ao ler seu conteúdo.

			A menina órfã perdeu toda sua força, ajoelhou-se no chão, abraçou o pacote com os pertences de sua madrinha, que também foram enviados por correio. Eram os trajes, armas e amuletos que a brava guerreira usara no dia de sua morte.

			“RERESA TAKEN. Patrulheira, natural de Rondriles, filha dos elfos Uilosree Taken e Mararian Taken. Faleceu em ação, no dia 32 do mês Titâny de 1653/823. Agraciada com a medalha da pontaria certeira de classe 2A.

			A patrulheira nasceu dia 6 do mês de Rosan do ano de 1237/618. Aprendeu a arquearia com seu pai, e foi professora de um pequeno grupo de arquearia de sua cidade. Selecionada para a tropa de Everbard Sackville, seguiu rumo ao território negro de Thânatos, e morreu em combate na missão de exploração e mapeamento.

			Assinado

			Liga dos Reinos da Luz

			LRL”

		


		
			
Capítulo 02 
A Guerra

			De fato, a guerra havia começado. Era como uma explosão um tanto quanto esperada. Os veteranos de guerra e os estudiosos do caso já previam uma segunda grande guerra. Porém, nada disso era discutido entre os reis, que estavam preocupados somente com problemas imediatos. Suas discussões, em geral, eram focadas somente no presente, sem mais planejamentos. No dia do falecimento do grande Rei Rondriel, foi convocada uma reunião de última hora com todos os demais reis, sob comando da Liga da Luz.

			Essa era composta de cinco nações e seus representantes. Para a reunião de emergência, o rei dos anões, chamado Vargfur, teve de sair de suas minas, nas montanhas de Morade, e caminhar incansavelmente, durante dez dias, com uma pequena tropa de guerreiros confiáveis. Tendo saído do continente leste, e atravessado o mar com alguns marujos e soldados, após 15 dias de navegação, chegou o rei dos humanos, Jonathan. Já o velho rei dos halflings, Asphotônio, demorou dez dias para chegar, veio acompanhado de alguns soldados halflings e também alguns elfos.

			A rainha dos eladrin, Merilfind, sempre solicita, chegou no mesmo dia, e ajudou a controlar o desespero na capital, com seu esquadrão de guerreiros bem treinados. Por fim, o rei dos ferais, Kuran, chegou no dia da reunião, 20 dias depois do falecimento de Rondriel, acompanhado apenas dos seus dois amantes, Agatha e Yaro.

			Cada um desses reis representava sua nação e espécie. Vargfur, ruivo e de olhos azuis, era forte, assim como seus anões, que trabalhavam na mineração e na confecção de armamentos poderosos, metais e joias mágicas. Sua altura não passava de um metro e meio, porém, sua postura e olhar mostravam poder e impunham respeito. Jonathan era um moreno alto, de cabelos curtos e bem escuros, como seus olhos. Sua armadura era inteiramente branca, e seu espírito aventureiro não era menor do que o de qualquer outro humano. Adorava velejar através do grande mar central. Trazia a audácia do continente leste e a vivacidade dos humanos.

			Asphotônio tinha longos cabelos brancos, uma barba também comprida, vestia uma túnica amarela, trazia consigo todas as crenças e sabedoria dos halflings, um povo pequeno que vivia em cima de árvores, por ser mais seguro e longe de orcs. Sua altura não passava de um metro, assim como a maioria dos halflings, contudo, sua corcunda o reduzia em uns dez centímetros. Era um povo aliado dos elfos, os quais ofereciam, a estes pequenos, proteção, além de soldados e objetos mágicos.

			Merilfind era uma eladrin, uma raça antecessora dos elfos, e muito próximos, geneticamente, das fadas. Uma morena de cabelos enrolados, que usava vestido dourado e joias de marfim, conhecida por sua sabedoria ampla e poder de liderança. Trazia consigo o orgulho de sua espécie, tal como sua graça e encanto. Eram seres mágicos e vagantes da história mundana por mais tempo.

			Kuran, assim como todos de sua espécie, era um híbrido de humanos com animais. Ele era metade humano, metade leão. Era um jovem de 17 anos, recém-elevado ao trono, amante de tudo aquilo que era belo. Adorava festas e odiava discussões, passava grande tempo em orgias ou caçadas. Sua altura se aproximava dos dois metros, quase nunca usava roupas. Em especial, na ocasião, estava vestindo uma saia metálica. Carregava em mãos um poderoso machado. Seus amantes eram Yaro e Agatha. Yaro era meio humano e meio mariposa — mais especificamente de uma espécie que, em seu mundo, é conhecida como Mariposa do Sol. Agatha, por sua vez, era meio humana e meio tigresa.

			A reunião começou quando o Sol atingiu seu momento mais alto. Os representantes dos elfos foram Vladimir e todo o parlamento de clérigos elfos. Estavam todos reunidos em uma grande sala dourada, com pilares de arquitetura corintiana. Nos quatro cantos da sala, foram montadas pequenas arquibancadas de madeira, para que o parlamento e os acompanhantes reais pudessem se sentar. Ao centro, havia uma grande mesa retangular, entalhada delicadamente em mármore. Ela continha um total de sete cadeiras de madeira, com elementos que representavam os dez deuses da luz.

			— Para quem é o acento extra? — perguntou Merilfind, depois de se acomodar em uma das cadeiras.

			— Era o acento da rainha Sara. O rei Rondriel resolveu mantê-lo, mesmo depois de perdê-la para o tempo — disse Vladimir, com um sorriso misterioso.

			— Isso me traz lembranças de histórias que meu avô me contava sobre a grande guerra — disse Vargfur, entre calorosas risadas. — Sobre esse casal apaixonado, já ouvi belíssimas histórias.

			— Creio que sim — respondeu Vladimir, enquanto vagava calmamente em torno da mesa e de seus hóspedes. Seus longos cabelos negros eram contrastantes com seus olhos azuis e com sua túnica vermelha, que o cobria do pescoço aos pés.

			— Meu jovem, por que não se senta? Caminhar não o deixará mais alto do que já é — disse Asphotônio. — Acredite nesse velho halfling que trabalhou de pé a vida toda.

			Vladimir não respondeu, sentou-se calmamente na cadeira do canto, e continuava a observar todos à sua volta.

			— Já ocorreu o velório do rei Rondriel? — perguntou Jonathan, já sentado em uma das cadeiras à esquerda. — Gostaria de fazer uma prece a ele, se for possível.

			— Tudo terá seu tempo. Pode visitá-lo quando quiser. Seu túmulo se encontra no jardim do castelo ao lado de Sara — respondeu Vladimir, enquanto encarava todos à mesa.

			— Sério isso? — perguntou Kuran. — Fui convocado aqui só pra vocês ficarem comentando sobre um falecido ou me olhando? Se querem discutir a beleza, podemos fazer isso no quarto.

			— Acho que Kuran tem razão — disse Merilfind. — Não podemos perder tempo com questões que cabem à deusa sombria da morte. Temos que focar no que realmente é importante. A cidade está em caos e precisa de um novo governante. Por isso, vou direto ao assunto. Eu estive aqui, nessas últimas semanas, analisando todos neste castelo, e cheguei à conclusão de que Vladimir não tem o que é necessário para ser o rei elfo, muito menos para ser nomeado rei de toda a Liga da Luz.

			— Quer se autonomear rainha da Liga da Luz? Ou é a falta de um marido que está lhe fazendo mal? — perguntou Vladimir, em uma voz de comando.

			— O povo me escolheu, pois não havia outro sucessor legítimo. Se isso lhe desagrada, não posso fazer nada, não sou como você, que é odiado por toda a plebe — disse Merilfind.

			— Vladimir pode ter um mau temperamento, contudo, se provou útil e digno de subir ao trono. Todos esses anos prósperos da LRL devem-se a seus conselhos ao rei — opinou Jonathan.

			— Vladimir só se importa com ele mesmo, faz tudo a seu benefício — retrucou Merilfind. — Não é uma pessoa de confiança!

			— Mas o rei Jonathan tem razão quando diz que ele o serviu e o aconselhou por muito tempo. Deve conhecer o reino melhor do que qualquer um — argumentou Vargfur. — Para conseguir extrair o melhor de cada montanha, deve-se estar ciente de toda a sua história e de seus segredos.

			— Um grande amigo meu, que não por mero acaso também era anão, uma vez me contou esse ditado de seu povo — disse Asphotônio. — Porém, jovem, não creio que se encaixe nessa situação.

			Eu como narradora, vou poupar vocês de uma longa e chata discussão sobre as qualidades e defeitos de Vladimir, que durou cerca de três horas, e, mesmo depois de todo esse tempo, ainda não resultou em uma conclusão. Por isso, tomei a liberdade de cortar essa cena. Garanto que tudo que perderam de mais interessante foi a cara de tédio de Karen, que ficou contando os riscos no teto, e a cara de deboche de Vladimir enquanto os reis discutiam entre si. Por isso, me desculpem o empecilho, e, a partir de agora, retomamos essa narração já no final da reunião.

			— Existe mais alguém que esteve ao lado do rei durante esse tempo todo, aconselhando-o? E também alguém que, ao contrário de Vladimir, lutou com o rei Rondriel? — questionou Merilfind, com um sorriso de vitória.

			— Sabem que não pude lutar na Guerra dos Cem Anos. Não fui escolhido como herói. — defendeu-se Vladimir, meio sem jeito.

			— Muitos soldados também não foram escolhidos como heróis, e lutaram mesmo assim. Muitos morreram bravamente na primeira guerra orc. — comentou Jonathan.

			— Não vamos trazer assuntos que já foram resolvidos há 300 anos atrás. Se não me engano, eu era o único vivo naquela época, fui o único a presenciar a guerra. Fui também o único a ajudar e a coletar informações nas universidades da capital — lembrou Vladimir. — E por isso, Asphotônio, se me chamar de meu jovem mais uma vez, eu vou …

			— Vai o que, Vladimir? Mandar que me matem? Já vivi muito, estou no fim de minha vida, ao contrário de você, que ainda está na metade da sua. Isso não o qualifica como jovem? — desafiou Asphotônio, em um tom sereno e humilde. — Prossiga, Merilfind, quem achas digno para o trono?

			— Princesa Leafa, a irmã do rei Rondriel. Ela já é clériga, e possui toda bondade e carisma de que um reino precisa, assim como a Liga da Luz — disse Merilfind.

			Vladimir soltou uma gargalhada temerosa.

			— Onde já se viu, uma mulher governando o trono élfico — afrontou Vladimir.

			— Sim, qual é o problema? Se for tão competente e sábia como Merilfind, não vejo problema — comentou Jonathan.

			— Ouvi dizer que é uma mulher forte e muito bela. Por mim, não tem problema algum — disse Kuran, feliz pela possibilidade de encerramento da reunião.

			— Vocês estão malucos — insistiu Vladimir, que se virou para o parlamento. — O que será que o parlamento pensa sobre isso?

			Depois de mais meia hora de murmúrios e discussões, o parlamento chegou a uma conclusão.

			— Por unanimidade de votos entre os reis da Liga da luz, chamaremos a princesa Leafa para comparecer à reunião — disse um dos representantes.

			Não demorou muito para trazerem Leafa à grande sala. A garota, envergonhada, tropeçava em seus calcanhares. Tinha longos cabelos loiros, que estavam amarrados em um rabo de cavalo, seus olhos eram verdes como as folhas das árvores na primavera, seu vestido era branco e dourado, e trazia consigo um amuleto da deusa da literatura conhecida como Niou.

			— Aproxime-se, minha jovem — convidou Asphotônio.

			— Meus reis e rainha, me chamaram? — perguntou ela, com uma voz suave e serena.

			— Sim, o que acha de se tornar rainha do reino élfico? — perguntou Kuran, tentando acabar com esse assunto logo.

			— E-eu nunca havia pensado nisso antes… Acho que não tenho as qualidades, Vladimir sabe comandar muito melhor do que eu — disse a garota, com o rosto vermelho de vergonha.

			— Deixa disso, uma criatura tão bonita como você é capaz de qualquer coisa. — disse Kuran, passando seus braços por trás de Leafa.

			— Desse jeito vai assustar a garota — repreendeu Jonathan, com um sorriso carinhoso. — Vamos, sente-se conosco.

			— Está bem, obrigada — disse ela, retribuindo o sorriso.

			— Não sejam enganados pela aparência dela. Essa daí é mais velha do que qualquer um de nós — disparou Vladimir, sem paciência.

			— Isso a torna mais qualificada ainda, não acham? — provocou Merilfind. — Deve ter estudado e vivenciado muito mais coisas do que todos nós.

			— Desculpem, mas vocês estão falando sério? — perguntou Leafa, um pouco perdida. — Querem mesmo que eu seja rainha?

			— E por que não? — disse Jonathan. — Não vejo pessoa mais digna ao trono, tendo em vista que você é da família real.

			— Se isso fizer com que eu saia daqui logo, concordo! — disse Kuran.

			— Você tem olhos humildes e talvez seja isso o que seu povo precisa no momento — disse Asphotônio.

			— Preciso de um tempo para pensar — pediu Leafa. — Não posso fazer essa escolha desse jeito.

			— Creio que o melhor a fazer é irmos jantar e lhe darmos a noite para pensar — disse Merilfind. — Nos encontramos amanhã, ao nascer do Sol.

			Todos apoiaram a ideia, até mesmo o parlamento. Eles também solicitaram um tempo para pensar sobre essa escolha.

			Naquela noite foi montado um banquete gigantesco, como há anos não se via na capital. Foram contratados bardos e dançarinos, além dos melhores padeiros e cozinheiros da cidade. Inúmeros barris de cerveja foram consumidos, a música era incessante e a esperança dançava com os nobres naquela noite. Para eles, nada mais poderia dar errado.

			Leafa não estava entre eles, mas se encontrava em sua sacada, olhando para as estrelas. Merilfind a seguiu. Tinha muitas coisas para conversar com a garota.

			— Princesa Leafa — chamou Merilfind, ao se aproximar da sacada.

			— Rainha — respondeu a menina, em uma reverência.

			— Não precisa de toda essa formalidade comigo, eu e você somos iguais — retrucou Merilfind, em um sorriso. — Daqui a pouco, eu é que estarei me curvando em sua presença.

			— Isso me amedronta — disse Leafa, em um suspiro. — O trono combina mais com meu irmão, ele é quem havia nascido para ser um rei, sempre carismático e sorridente, eu nunca consegui ser assim.

			— Você não precisa ser igual a ele, não precisa ser igual a ninguém. Deve mostrar seu brilho sendo quem realmente é.

			— E se o meu povo não gostar de mim? E se eu não souber como governar?

			— Você vai saber, Leafa. Você é mais forte do que aparenta e acredita ser. Afinal, é uma das poucas sobreviventes da guerra. Você presenciou e ajudou na queda do império orc, não estaríamos nessa nova era se não fosse por você.

			— Acho que está exagerando, sou apenas uma maga curandeira. A rainha Sara e meu irmão foram os grandes heróis, junto com toda nossa equipe, é claro.

			— E amanhã será sua vez de ser nossa heroína. Seja a luz que seu povo precisa e procura. Leafa, você é a escolhida. A deusa Niou me contou tudo. — revelou Merilfind, de mãos dadas com Leafa. — Nunca podemos duvidar das escolhas de nossos deuses.

			O vento soprava quente naquela noite, os dez deuses da luz, incluindo Niou, a deusa da literatura e da sabedoria, estavam calmos e observavam, atentos, aquele alegre palácio. Já Thânatos, a deusa da morte, e seus orcs, estavam se reagrupando, preparando-se para um ataque, o qual aconteceria 16 anos depois.

			Leafa foi coroada no dia seguinte, usava um lindo vestido de cetim verde. Seus cabelos loiros, presos em um belíssimo ornamento de esmeraldas, combinavam com seus olhos verdes, que refletiam a vida das florestas. Sua pele bem cuidada não mostrava sua verdadeira força, nem os esforços que já fizera pelo reino. Seu povo a saudou como uma deusa. A plebe a venerou e festejou alegremente. Era como se a paz e a tranquilidade tivessem atingido, certeiras, o coração dos camponeses. Definitivamente, não era a mesma cidade de dois dias atrás.

			No dia seguinte, o artesão e sua mulher reabriram a loja, o mercenário ampliou sua gama de produtos, a cidade havia voltado ao normal.

			Meses depois, a rainha Leafa, aconselhada por seu recém-reformulado parlamento, mudou a capital para o interior, próximo à floresta proibida, em uma cidade planejada por Shaetri, a deusa da civilização e da boemia, contando com os sábios conselhos de Niou e Lorema, a deusa da natureza.

			A cidade foi nomeada Wingsotaga, o que, na língua das fadas, significa olho da verdade.

			— É perigoso ter uma capital próxima ao mar, podemos ser atacados a qualquer hora. A melhor coisa que podemos fazer é nos mudar para o interior, onde estaremos escondidos pelas florestas. — Esse foi um dos argumentos dos conselheiros reais, o qual levou à drástica decisão de mudança.

			A nova capital tinha mais acessibilidade ao comércio e produtos do continente oeste, além de belas ruas, feitas de pedras similares aos paralelepípedos que vocês, meus leitores, usam em algumas de suas cidades.

			Pequenos sobrados já surgiam nessa cidade, assim como bordéis, hospedarias e tavernas. Era uma cidade cheia de prazeres noturnos e bebidas de todos os cantos do mundo. Era a mais moderna da época, com um padrão de vida extremamente elevado. Por isso, atraiu moradores, vindos de todos os reinos da luz. Em sua periferia, principalmente durante suas iluminadas noites, tudo que se podia ouvir era a cantoria de boêmios e o barulho de seus copos brindando.

			A taberna mais conhecida da região era chamada de Varinha de Yaria. Sua reputação atravessava continentes e chegava às montanhas dos anões, incluindo os ouvidos do anão Dohiram, um fabricante de cerveja artesanal. Era o ano de 1653.

			— Vendo esses dois barris, com desconto, e pode testar o produto com seus clientes — ofereceu Dohiram ao taberneiro chamado Garturio.

			— Me dê esses barris de graça, e deixe-me testar com meus clientes. Eu te pago conforme o faturamento — disse Garturio, um humano de 30 anos, cabelos meio grisalhos, e com muita experiência nesse ramo.

			— Não posso. Que garantia eu teria? — perguntou Dohiram.

			— Nenhuma, assim como eu não tenho a garantia de que sua cerveja é de qualidade.

			— Prove. São cervejas fabricadas nas montanhas de Morade. São as melhores do mundo, ninguém fabrica cerveja como nós anões.

			— Conheço a reputação. Pago-lhe cinco moedas de ouro pelos dois barris, o resto vem com o tempo, dependendo do meu lucro.

			— Isso não paga nem meio barril! — indignou-se Dohiram. Também já não era um anão muito jovem, e trabalhava na cervejaria de seu pai desde menino. Tinha uma fisionomia assustadora, de um trabalhador cansado e maltratado pelo tempo. Seus cabelos, que haviam sido negros, estavam praticamente grisalhos, e seus olhos começavam a embranquecer, por causa da catarata.

			— Você não vai conseguir barganhar com ele — disse um jovem humano, um guerreiro alto, de curtos e arrepiados cabelos loiros. — Seu produto é desconhecido, aposte nesse primeiro lote e lucre depois, esse é o risco do mercado.

			— Dean, que bom revê-lo rapaz! — disse Gatúrio, com um sorriso repentino. — Conseguiu o emprego?

			— Sim, agora sou oficialmente um membro da guarda real — respondeu Dean, contente por sua conquista.

			— Uma conquista dessas deve ser comemorada. Escolha qualquer bebida, é por conta da casa! — ofereceu Gatúrio.

			— Na verdade, eu gostaria de comprar a cerveja do anão, se ele me permitir — disse Dean. — Por quanto me vende um de seus barris?

			— São dez moedas de ouro — respondeu Dohiram.

			— Pelo preço, deve ser uma cerveja muito boa. — Dean, nessa hora, sacou um saquinho de couro, contou as moedas de ouro e entregou ao vendedor.

			— Obrigado meu jovem — agradeceu. — Eu me chamo Dohiram. Quando quiser procurar por mais desse produto, terá de visitar as montanhas de Morade, onde temos as melhores cervejarias do mundo. Não vai se arrepender em nada.

			— Com certeza ainda irei visitar essas montanhas. Um brinde a elas! — exclamou Dean, servindo um copo de cerveja para cada um dos três presentes na conversa.

			Gatúrio, após cinco copos da cerveja, decidiu comprar o outro barril, e ainda encomendou outros dois. No fim da noite, todos daquele bar já haviam experimentado a mística cerveja de Morade, e cantavam, desafinados, músicas tradicionais da poderosa terra dos anões.

			Dohiram saiu saltitante da taberna, já ao nascer do Sol. Havia feito um grande negócio. Para ele, finalmente chegara seu tempo de riqueza. Viajou durante quinze dias, em um passo firme e determinado, comendo somente suas rações de viagem e alguns animais que pôde caçar no caminho.

			Chegou na montanha ao entardecer, se identificou na grande muralha acinzentada, cumprimentou seus companheiros que estavam de vigia, passou em sua cervejaria para ver como estava a produção. Pagou corretamente todos os seus dez funcionários — 20 moedas de prata para cada, um total equivalente a duas moedas de ouro. Voltou para casa no começo da noite, cumprimentou seu pai, deu um beijo em sua esposa e observou seus dois filhos: o mais jovem, Garbur, e a mais velha, Marg, dormirem em seus quartos.

			— Como foi a viagem na capital? — perguntou Gihma, com seus cabelos castanhos ondulados e olhos amarelos. Era a esposa de Dohiram havia quatro anos, e havia dez que trabalhava com a segurança e a construção da muralha.

			— Cansativa, porém bem lucrativa. Vendi todos os barris desse mês, os últimos foram bem difíceis de vender — respondeu Dohiram, enquanto comia um pedaço de pão velho. — Um jovem rapaz me ajudou nesse último comércio, e sem cobrar nada. Pena que esqueci o nome dele. Pelo que sei, conseguiu um bom emprego no palácio, e estava comemorando.

			— Fico feliz, querido, por tê-lo em casa novamente — disse Gihma, com um sorriso.

			— É realmente bom estar em casa, e ver que nada mudou. Faziam meses que não te via. Como está a muralha? E o batalhão, alguma notícia?

			— Nenhuma, tudo na mesma, nossa muralha é impenetrável, com mais de dez mil soldados a seu favor. E sua mulher foi promovida a capitã de nossa região. Isso não é ótimo?

			Dohiram levantou sua mulher nos braços e a dedicou um beijo de comemoração.

			— E as crianças? — perguntou ele.

			— Estão bem, comecei a ensiná-las a usar o machado e a construir escudos. Agora que está aqui, poderá me ajudar. Será um bom momento em família.

			— E o meu pai?

			— Passa mais da metade do dia sentado na cadeira da sala, sem falar muita coisa. Às vezes, vai até a cervejaria… às vezes, treina com sua lança. Quase não conversa, nem brinca mais com as crianças.

			— Deve sentir falta da minha mãe — deduziu Dohiram, preocupado.

			— E de você. Tenho certeza de que, agora que você chegou, ele vai se sentir melhor. Vamos lá para a sala. Fale com ele.

			— Eu o cumprimentei. Ele parecia meio perdido, como se seu espírito estivesse em outro lugar.

			— Por isso, acho bom ir lá e contar-lhe suas novidades da viagem. Tenho certeza de que ele vai adorar. — sugeriu Gihma.

			— Você não vem? — perguntou Dohiram.

			— Já estou morta de sono, amanhã minha vigia começa cedo. Boa noite, querido! — disse ela, dando um beijo de despedida em seu marido.

			O anão passou umas três horas conversando com seu pai, o velho Thuli, que não pôde esconder a felicidade sentida ao ver Dohiram. Apoiando-se, meio desajeitado, na bengala, levantou-se para abraçá-lo, depois sentou-se e escutou, calmamente, toda a história sobre a viagem e as vendas de cervejas. Sorriu o tempo todo, afinal, sentira falta de seu filho, que tanto o fazia lembrar de sua falecida esposa.

			Se despediram no meio da noite, depois de alguns copos de cerveja. No dia seguinte, ao amanhecer, Dohiram despediu-se de sua esposa, ao vê-la partir para o trabalho. Durante toda a manhã, se entreteve brincando com seus filhos. Tiveram um almoço agradável, ao longo de um passeio pelas docas, e passaram toda a tarde treinando o manuseio do machado. No cair da noite, os sinos soaram desesperados, dentro da montanha.

			Dohiram correu com seus filhos para o abrigo de segurança debaixo da terra, e voltou para sua casa em busca de seu pai. Durante o caminho, pôde visualizar a muralha e as centenas de orcs selvagens que a transpassaram, através de um largo buraco em sua estrutura.

			Thuli estava sentado em sua cadeira de balanço, observando calmamente, através de uma janela encardida, o desabrochar de uma nova guerra. Ao ver o filho, declarou:

			— Dizem que a morte é cruel e separa famílias, desfaz casamentos, destrói amizades e histórias fantásticas. No meu caso, não tenho mais histórias para contar, e há muito tempo a morte levou minha amada. Corra meu filho, não cometa o mesmo erro que eu, vá até a muralha e lute junto de Gihma, ajude-a a proteger sua família!

			— Vou levá-lo ao abrigo primeiro, meu pai, o governo já providenciou um. As crianças estão lá — disse Dohiram, meio sem ar.

			— Para mim, não há mais tempo. Sabes que não conseguirei caminhar até o centro. Deixe-me com um machado em mãos, derrotarei cada orc que aparecer em meu caminho. Farei isso até quando meus braços pararem de me obedecer, assim como meus joelhos já o fizeram.

			— Não posso abandoná-lo — disse Dohiram, em lágrimas.

			— Por favor, atenda esse último pedido de seu pai — respondeu ele, em sorriso.

			Chorando, entregou a seu pai o melhor machado da casa, e saiu correndo em direção à muralha.

			Dohiram lutou como pôde, contudo, não era soldado, não tinha experiência em batalha. Na segunda badalada do sino, visualizou Gihma. Na terceira deu-lhe um abraço apaixonante. Na quarta, ela morreu em seus braços. Na quinta, desistiu da vida. Na sexta, o pobre anão estava jogado ao chão, soterrado por corpos e sangue.

			A cidade foi tingida de vermelho. Não podia-se mais ouvir o grande sino de metal. A miséria se espalhou como a chuva entre os vãos das ruas. A selvageria dos orcs deixou uma marca permanente na cidade. Essa raça de lutadores era considerada, por muitos, como bárbaros, não civilizados. Eram culturalmente diferentes de toda a Liga da Luz. Tudo em que acreditavam era a dor e a morte. Por isso, durante todo esse tempo de paz e prosperidade para o reino da Luz, criaram e treinaram um novo método de luta, o qual causava dor e sofrimento no oponente antes de matá-lo.

			Em poucos golpes, conseguiam fazer o inimigo sucumbir aos seus pés. Eram como serpentes que engoliam pássaros engaiolados. A muralha era o limite, e os anões, apesar de toda a preparação que julgavam ter, não conseguiram superar a fúria de uma nação em ascensão.

			“A cidade, oh bela cidade de Morade!

			Choras porque foste abandonada por seu deus?

			Não tivestes outra escolha, se não a de sucumbir aos inimigos teus?

			Tantos homens e mulheres choram,

			quantas famílias desfeitas,

			cabeças pelo chão rolaram,

			crianças foram abandonadas nas sarjetas.

			Toda proteção, toda segurança, do que adiantou?

			O pobre abrigo, assim como a muralha, não pôde aguentar.

			Os soldados das montanhas não passam de cadáveres que me pus a empilhar.

			As canções da montanha ninguém mais cantou.

			O tempo passa e a história será esquecida.

			E qual é a razão para isso tudo? Por que deixar essa carnificina favorecida?

			A sede de vingança de Thânatos, será esse o grande motivo?

			Não seria um motivo alternativo?

			Oh inimigo que invade,

			gritas em nome da morte.

			É o grito de renascimento de uma nação que perdeu a guerra,

			Para eles não há outro meio,

			gritam por uma nova guerra.

			Gritam, pois seu maior inimigo, rei Rondriel, está morto,

			e a nova liga ainda não se estabeleceu tão fortemente como a anterior.

			Gritam, pois conseguiram superar o indestrutível, o impenetrável.

			Gritam, confiantes por uma nova era.”

			O formoso anjo sussurrava essa canção nos ouvidos desinformados de Leafa, trazendo-lhe as visões do campo de batalha.

		


		
			
Capítulo 03 
O Mensageiro

			Tudo parecia calmo no resto do mundo, nenhuma notícia, por meios comuns, conseguiria viajar do dia para a noite. Nenhum grito poderia ultrapassar as montanhas. Os ecos de desespero eram, pelas cavernas e grutas, engolidos e silenciados.
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